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Apresentação 

O Plano Local de Habitação de Interesse Social (PLHIS) de Embu das Artes é um 

instrumento de planejamento estratégico que orienta as ações da política habitacional 

municipal, visando atender à demanda por moradia de famílias de baixa renda. 

 
Elaborado em conformidade com a Lei Federal nº 11.124/05, o PLHIS integra o 

Sistema Nacional de Habitação de Interesse Social (SNHIS) e estabelece as diretrizes e 

metas para o acesso a recursos do Fundo Nacional de Habitação de Interesse Social 

(FNHIS), com o objetivo de promover a inclusão social e o desenvolvimento urbano do 

município. 

 
Através deste plano, o município busca melhorar a qualidade de vida da 

população de baixa renda e promover o desenvolvimento urbano de forma mais justa e 

equânime." 
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Introdução 

O Plano Local de Habitação de Interesse Social (PLHIS) é uma ferramenta crucial 

para abordar o déficit habitacional, especialmente entre as famílias de baixa renda, 

assegurando o direito à moradia digna. Em Embu das Artes, a implementação do PLHIS 

abrange várias etapas essenciais: 

 
1. Diagnóstico da Realidade Habitacional: 

 
Realiza-se um levantamento detalhado das condições de moradia, infraestrutura 

urbana e situação socioeconômica das famílias. Este processo é fundamental para 

identificar as principais demandas habitacionais do município. 

 
2. Definição de Diretrizes e Estratégias: 

Com base no diagnóstico, são estabelecidas metas e diretrizes que orientam as 

ações a serem implementadas. Isso inclui desde a construção de novas moradias até 

programas de regularização fundiária e melhorias habitacionais. 

 
3. Elaboração de Programas e Ações: 

Desenvolvem-se programas específicos para atender às necessidades 

identificadas, focando em soluções práticas, sustentáveis e acessíveis para a população. 

 
A integração entre assistência social e habitação permite que as políticas 

públicas sejam mais eficazes e inclusivas. Em Embu das Artes, com o uso da base de 

dados do Cadastro Único, possibilitou uma compreensão mais abrangente da realidade 

habitacional local, ampliando as possibilidades de intervenção e garantindo que os 

recursos sejam aplicados de maneira eficiente e estratégica. 
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O Plano Local de Habitação de Interesse Social (PLHIS) de Embu das Artes se 

insere no contexto mais amplo do planejamento urbano e social do município. 

Articulado com o Plano Diretor, o Plano Municipal de Saneamento e outros 

instrumentos de planejamento, o PLHIS busca promover o desenvolvimento urbano 

sustentável, com a produção de habitações de qualidade, localizadas em áreas com 

infraestrutura adequada e acessíveis aos serviços públicos 
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1. Proposta Metodológica 

Em consonância com as diretrizes estabelecidas pelo Ministério das Cidades 

através da Secretaria Nacional de Habitação e constantes do Manual para Apresentação 

de Propostas - exercício 2008-2011, o presente trabalho tem como objetivo estruturar, 

a partir do enquadramento do município de Embu das Artes - SP, nos termos de adesão 

ao Programa “Habitação de Interesse Social”, componente “Ação de Apoio à Elaboração 

de Planos Habitacionais de Interesse Social”, procedimentos e atividades para a 

elaboração do Plano Local de Habitação de Interesse Social – PLHIS, quantificando custos 

e prazos para um adequado planejamento de ações locais voltadas para o atendimento 

habitacional dos moradores mais pobres da cidade. 

Este documento corresponde ao produto da ETAPA 1, que tem como objetivo 

apresentar a estrutura metodológica para o desenvolvimento do PLHIS de Embu das 

Artes, com indicação dos pressupostos metodológicos que orientarão a elaboração dos 

trabalhos, dos agentes envolvidos na execução do Plano, das estratégias de 

envolvimento e participação social, das atividades, datas dos eventos, cronogramas 

parciais e global e recursos envolvidos. 

O desenvolvimento do PLHIS é estruturado em três etapas, cada uma gerando 

um produto específico que, em conjunto, compõem o Plano. As etapas são: 

 
ETAPA 1 – Proposta Metodológica 

ETAPA 2 – Diagnóstico do Setor Habitacional 

ETAPA 3 – Estratégias de Ação 

 
Todas as etapas devem incluir estratégias de engajamento e participação dos 

diversos setores e agentes envolvidos com a Habitação de Interesse Social no município. 
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Este documento corresponde ao produto da ETAPA 1 e tem como objetivo apresentar 

a estrutura metodológica para o desenvolvimento do PLHIS de Embu das Artes. Nele 

são indicados os pressupostos metodológicos que guiarão a elaboração dos trabalhos, 

os agentes envolvidos na execução do Plano, as estratégias para envolvimento e 

participação social, as atividades, as datas dos eventos, os cronogramas parcial e global, 

além dos recursos necessários. 

Este trabalho tem como objetivo estruturar, com base nas diretrizes do 

Ministério das Cidades, por meio da Secretaria Nacional de Habitação e conforme o 

Manual de Apresentação de Propostas de 2007, um plano para o município de Embu das 

Artes - SP, alinhado aos requisitos de adesão ao Programa “Habitação de Interesse 

Social”. Inserido no componente “Ação de Apoio à Elaboração de Planos Habitacionais 

de Interesse Social”, o estudo propõe os procedimentos e atividades necessários à 

elaboração do Plano Local de Habitação de Interesse Social – PLHIS, incluindo a 

quantificação de custos e prazos. Com isso, busca-se planejar ações locais adequadas 

para atender às demandas habitacionais da população de menor renda da cidade. 

 
1.1 Estrutura de coordenação e organização dos trabalhos 

O Plano Local de Habitação de Interesse Social - PLHIS de Embu das Artes será 

coordenado pela GPK, equipe de assessoria contratada pela Prefeitura Municipal de 

Embu das Artes, através da Companhia Pública Municipal Pró Habitação de Embu das 

Artes. A equipe de assessoria estrutura-se da seguinte forma: 

❑ 01 (um) coordenador técnico 

❑ 01 (um) supervisor técnico 

❑ 01 (um) estatística 

Além destes profissionais, que participarão de todo o trabalho, durante o 

desenvolvimento das Etapas 2 e 3 (Diagnóstico do Setor Habitacional e Estratégias de 
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Ação), serão incorporados à equipe, em momentos específicos, 1 (um) engenheiro e 1 

(uma) advogada. 

A Comissão nomeada pela Pró Habitação deverá desempenhar o papel de 

facilitadora dos trabalhos e interlocutora permanente dos conteúdos do Plano, 

garantindo o fornecimento de dados e informações, bem como a operacionalização de 

atividades necessárias ao desenvolvimento deste. Esta equipe é composta por 2 (dois) 

técnicos da Pró Habitação, designados especificamente para articulação direta com a 

equipe de assessoria. 

 
1.2 Atribuições e responsabilidades da proponente / contratante 

Por meio de equipe de trabalho designada especialmente para o 

acompanhamento da elaboração do PLHIS, à Pró Habitação de Embu das Artes cabe a 

responsabilidade de acompanhamento, orientação, apoio e facilitação dos trabalhos, 

bem como as demais responsabilidades constantes do contrato administrativo de nº 

047/2024, vinculado ao Pregão Eletrônico nº: 001/2024 – Processo Administrativo. Além 

disso, há que se considerar também a necessidade de cumprimento das atribuições 

definidas pelo Ministério das Cidades para a Administração Pública Municipal 

proponente (conforme diretriz da Diretoria de Desenvolvimento Institucional de 

Cooperação Técnica – DICT, da Secretaria Nacional de Habitação do Ministério das 

Cidades, em referência obtida no Manual para Apresentação de Propostas - exercício 

2008-2011 para o Programa de Habitação de Interesse Social – Ação: Apoio à Elaboração 

de Planos Habitacionais de Interesse Social), quais sejam: 

❑ executar os trabalhos necessários à consecução do objeto contratado, 

observando critérios de qualidade técnica, os prazos e os custos previstos 

contratualmente; 
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❑ criar e assegurar os canais de participação da sociedade civil em todas as 

etapas de elaboração do PLHIS e na gestão dos recursos financeiros 

destinados pela União; 

❑ prestar contas dos recursos transferidos pela União; 

❑ instituir e coordenar a equipe de trabalho responsável pela elaboração do 

PLHIS; 

❑ informar ao MCIDADES e à CAIXA os membros, coordenadores e possíveis 

alterações na composição da equipe, durante a vigência do contrato de 

repasse; 

❑ definir as atribuições e responsabilidades da equipe de trabalho envolvida 

na elaboração do PLHIS, bem como da equipe de consultores contratados; 

❑ incluir potenciais beneficiários de Programas Habitacionais de Interesse 

Social no Cadastro Único dos Programas Sociais do Governo Federal 

(CadÚnico), a fim de instituir Cadastro de Demanda Habitacional de 

Interesse Social; 

❑ fornecer ao MCIDADES, a qualquer tempo, e à CAIXA, na liberação dos 

valores das etapas, informações sobre as ações desenvolvidas para 

viabilizar o acompanhamento e avaliação do processo. 

À equipe municipal caberão as seguintes atribuições: 

❑ constituir, a partir de fontes primárias e secundárias, o banco de dados e 

informações para a identificação das necessidades e das condições da 

oferta habitacional no município; 

❑ executar, sob orientação da consultoria, estudos técnicos pertinentes; 

❑ mobilizar os órgãos e instâncias vinculados à PMEA para as ações que se 

mostrarem necessárias ao desenvolvimento do trabalho; 
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❑ definir e registrar o processo de participação social na elaboração do 

PLHIS; 

❑ fornecer à consultoria os dados e informações necessários à execução de 

suas atribuições; 

❑ providenciar a estrutura logística necessária ao desenvolvimento do 

trabalho; 

❑ analisar e validar os produtos elaborados pela consultoria; 

❑ responsabilizar-se pela divulgação do PLHIS; e 

❑ enviar o plano concluído ao Ministério das Cidades. 
 
 

1.3 Atribuições e responsabilidades da equipe de assessoria técnica contratada 

Em conformidade com o edital – a que está vinculado o contrato administrativo 

de nº 047/2024, firmado entre a Companhia Pública Municipal Pró Habitação, e a GPK, 

as atribuições e responsabilidades da equipe de assessoria técnica designadas pela 

contratante correspondem à prestação de assessoria técnica especializada para a 

elaboração do Plano Local de Habitação de Interesse Social. Tal serviço deverá ser 

realizado de acordo, também, com o disposto no Manual para Apresentação de 

Propostas - exercício 2008-2011 do “Programa Habitação de Interesse Social – Ação: 

Apoio à Elaboração de Planos Habitacionais de Interesse Social”, cumprindo à 

contratada executar com competência técnica as três etapas de elaboração do PLHIS 

(Proposta Metodológica, Diagnóstico e Estratégias de Ação), nos termos e prazos 

previstos, e em regime de colaboração com a contratante. 

À equipe de consultoria GPK caberão as seguintes atribuições: 

❑ na etapa de elaboração da proposta metodológica: indicar as informações 

preliminares necessárias, orientar a seleção dos procedimentos a serem 
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adotados na etapa de diagnóstico e a definição do cronograma de 

atividades de elaboração do PLHIS; 

❑ na etapa de diagnóstico: orientar o desenvolvimento das atividades da 

equipe técnica local, indicando fontes de dados, procedimentos para 

trabalhos de campo e execução de estudos específicos, auxiliar a equipe 

local na análise de dados e informações coleta de dados; 

❑ na etapa de formulação de estratégias de ação: contribuir na definição de 

diretrizes e objetivos, programas e ações, metas, recursos e fontes de 

financiamento, indicadores, monitoramento e avaliação da implementação 

do PLHIS e indicação de revisão e 

❑ acompanhar os eventos de discussão e validação dos produtos do trabalho 

nas instâncias de participação social. 

 
1. 4 Desenvolvimento das Etapas 2 e 3 

O PLHIS configura um sistema abrangente e integrado, composto por quatro 

elementos fundamentais: 

1. Ações do Plano Habitacional (O que fazer?): Define as intervenções 

prioritárias sob a coordenação do governo municipal, com base no 

diagnóstico detalhado dos problemas habitacionais presentes e futuros. As 

ações devem ser hierarquizadas, com metas claras e custos estimados. 

2. Localização das Ações (Onde fazer?): Mapeamento das áreas prioritárias 

para intervenções, considerando situações emergenciais e critérios de 

custo-benefício para ações corretivas e preventivas. 

3. Recursos Financeiros (Quanto custa fazer?): Estimação dos custos 

associados às ações propostas. 
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4. Horizonte Temporal (Quando fazer?): Definição de prazos para 

implementação, alinhados às prioridades e recursos disponíveis. 

 
1.4.1 Componentes Detalhados do Relatório 

1. Diagnóstico Habitacional 

Inclui análise integrada dos seguintes aspectos: 

❑ Crescimento populacional e expansão urbana. 

❑ Desenvolvimento econômico. 

❑ Déficit habitacional (quantitativo e qualitativo). 

❑ Identificação de áreas prioritárias para urbanização de interesse social. 

❑ Condições institucionais e financeiras do município. 

2. Princípios e Diretrizes do PLHIS 

Alinhado à Política Urbana Nacional e ao Plano Nacional de Habitação (PlanHab), 

o PLHIS busca: 

❑ Reverter irregularidades fundiárias e precariedades habitacionais. 

❑ Propor soluções para problemas consolidados e impedir recorrências. 

❑ Garantir gestão democrática e integrada com políticas setoriais. 

3. Padrões de Urbanização 

Análise das tipologias habitacionais existentes e criação de cenários para 

urbanização futura, considerando: 

❑ Localização, custos, restrições ambientais e infraestrutura disponível. 

❑ Potencial para atender ao déficit habitacional por meio de ocupação de 

vazios urbanos e expansão planejada. 

4. Objetivos, Metas e Custos 

O objetivo geral é universalizar o acesso à moradia digna, com enfoque em: 

❑ Solução do déficit habitacional quantitativo por meio de novas edificações. 
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❑ Melhoria das condições habitacionais e de infraestrutura existentes. 

As ações devem priorizar lotes vazios urbanizados e áreas com maior aptidão 

para habitação. 

5. Programas Habitacionais 

O plano é estruturado em duas linhas programáticas: 

1. Provisão Habitacional: Para enfrentar o déficit quantitativo. 

2. Adequação e Urbanização: Voltada para questões qualitativas. 

Inclui detalhes sobre público-alvo, fontes de recursos e mecanismos de 

implementação. 

6. Recursos e Fontes de Financiamento 

Principais fontes: 

❑ Recursos municipais próprios. 

❑ Programas habitacionais estaduais e federais (OGU, FGTS, etc.). 

Cálculo de investimentos necessários e estratégias para aumentar 

arrecadação municipal. 

7. Integração e Priorização 

Relaciona ações a seus componentes principais (localização, recursos financeiros 

e prazos), identificando intervenções mais urgentes e estabelecendo sua distribuição ao 

longo do horizonte temporal. 

8. Monitoramento 

Define indicadores para avaliar a eficácia das ações implementadas e permite 

ajustes necessários durante a execução do plano. 

9. Sistema de Gestão 

Baseado nos princípios de descentralização, articulação, participação e controle 

social, o sistema promove: 

❑ Integração entre níveis de governo e setores. 
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❑ Participação ativa da sociedade civil. 

❑ Transparência e fiscalização das ações habitacionais. 

O PLHIS consolida-se como ferramenta essencial para o enfrentamento 

estratégico e sustentável das questões habitacionais no município, promovendo acesso 

universal à moradia digna e integrada às demais políticas urbanas. 

Abaixo, segue as partes que compõem as etapas 2 e 3 do PLHIS: diagnóstico 

habitacional e estratégias de ação. 

2. Diagnóstico Habitacional 
2.1 Inserção Regional 
2.1.1 PlanHab 
2.1.2 Aspectos Geográficos 
2.1.3 Abastecimento de Água 
2.1.4 Drenagem 
2.1.5 Rede de Esgoto 
2.1.6 Serviço de Coleta e Transporte de Resíduos Sólidos 
2.1.7 Hidrografia 
2.1.8 Clima 
2.1.9 Relevo 
2.1.10 Vegetação 
2.2 Aspectos Demográficos e Estrutura Socioeconômica 
2.2.1 Demografia 
2.2.2 Economia 
2.2.3 Emprego e Renda 
2.2.4 Perfil Socioeconômico Cadastro Único 
2.2.5 Perfil Socioeconômico por CRAS 
2.2.6 Perfil Socioeconômico por área de loteamento irregular 
2.2.6.1 Loteamento irregular Capuava 
2.2.6.2 Loteamento irregular Jardim São Francisco 
2.2.6.3 Loteamento irregular Rua do Canto 
2.2.6.4 Loteamento irregular Vila Ísis Cristina 
2.2.6.5 Loteamento irregular Rua Ex Combatente 

2.2.7 Perfil Socioeconômico das Pessoas em Situação de Rua 
2.2.8 Perfil Socioeconômico da Pessoa com Deficiência 
2.3 Índice de Desenvolvimento Municipal (Educação e Renda) 
2.4 Atores Institucionais e suas capacidades 
2.4.1 Secretaria de Desenvolvimento Social 
2.4.2 Secretaria de Planejamento 
2.4.3 Serviço de Defesa Civil 
2.5 Atores sociais e suas capacidades 
2.6 Condições Institucionais e Administrativas 
2.6.1 Organograma da Pró-Habitação 
2.6.2 Capacidade de investimento em habitação da Prefeitura Municipal de Embu das Artes 

2.6.3 Histórico dos Programas Habitacionais (história de programa habitacional) 
2.6.3.1 Programas e Iniciativas Habitacionais 
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2.6.3.2 Desafios e Perspectivas 
2.7 Marcos Legais e Regulatórios 
2.7.1 Legislação Federal 
2.7.1.1 Constituição Federal da República 
2.7.1.2 Estatuto das Cidades 
2.7.1.3 Parcelamento do Solo - Lei nº 6766/1979 
2.7.1.4 Política Nacional de Habitação 
2.7.1.4.1 Lei no 11.124, de 16 de junho de 2005. 
2.7.1.4.2 Lei Federal n°. 11.977 – Minha Casa, Minha Vida. 
2.7.1.4.3 Regularização Fundiária 
2.7.1.4.4 Lei nº 11.888, de 2008 
2.7.2 Legislação Estadual 
2.7.2.1 Constituição Estadual 
2.7.3 Legislação Municipal 
2.7.3.1 Lei Orgânica 
2.7.3.2 Plano Diretor 
2.7.3.3 Lei Complementar nº 517, 16 de agosto de 2023 
2.8. Oferta Habitacional 
2.9 Necessidades Habitacionais 
2.9.1 Caracterização da demanda local 

2.9.1.1 A demanda habitacional local segundo Cadastro Único 
2.9.2 Precariedade Habitacional 
2.9.3 Déficit quantitativo e qualitativo 
2.9.4 Cálculo da demanda demográfica futura 
2.10 Quadro geral das necessidades habitacionais 
 
3. Estratégias de Ação 
3.1 Diretrizes e Objetivos 
3.1.1 Diretrizes das estratégias de Ação 
3.1.2 Objetivos gerais 
3.2 Programas e ações 
3.2.1 Definição de linhas programáticas 
3.2.1.1 Linhas programáticas 
3.2.2 Definição de subprogramas, linhas e ações 
3.2.2.1 Principais ações propostas 
3.2.2.2 Diretrizes de execução 
3.3 Metas de atendimento 
3.3.1 Provisão, adequação e urbanização 

3.3.1.1 Definição de metas de atendimento por programas ou linhas programáticas 
3.3.1.2 Definição de medidas de apoio e incentivo de novas moradias pelo setor privado para as famílias de baixa 
renda 
3.3.1.3 Indicação de regiões e áreas de intervenção prioritárias para a implementação de projetos de HIS 
3.3.2 Normativas 
3.3.3 Institucionais 
3.4 Recursos e fontes de financiamento 
3.4.1 Fontes de financiamento 
3.4.1.1 Recursos federais 
3.4.1.2 Recursos estaduais 
3.4.1.3 Recursos municipais 

3.4.2 Estratégias para mobilização de recursos 
3.4.3 Volume de recursos necessários e fontes de financiamento por programa e meta 
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3.4.3.1 Estimativa de recursos por programa 
3.4.3.2 Consolidado de Recursos Necessários por Programa 
3.4.3.3 Diretrizes para mobilização de recursos 
3.4.3.4 Diretrizes para implementação financeira 
3.4.4 Estimativa de volume de recursos alocados 
3.4.5 Previsão de alocação de recursos 
3.4.5.1 Componentes do déficit 
3.4.5.2 Projeção populacional 
3.4.5.3 Estudo do contexto estadual e nacional 
3.4.5.4 Análise da capacidade de atendimento 
3.4.5.5 Definição de cenário 
3.4.5.6 Cálculo de provisão de habitação 
3.4.5.7 Consideração de indicadores econômicos e sociais 
3.4.5.8 Inclusão de regulamentação fundiária 
3.4.5.9 Ferramentas para planejamento e monitoramento 
3.4.5.10 Tipologia A no contexto habitacional 
3.4.5.11 Fontes de recursos 
3.4.5.12 Critério de alocação 
3.4.5.13 Mecanismos de distribuição 
3.5 Exemplificando a distribuição de recursos em estratégias de ação 

3.5.1 Produção Habitacional 
3.5.2 Regularização fundiária 
3.5.3 Desafios e oportunidades 
3.5.3.1 Desafios 
3.5.3.2 Oportunidades 
3.6 Monitoramento, avaliação e revisão 
3.6.1 Definição de estratégias de avaliação e monitoramento 
3.6.2 Definição de revisão de plano 
3.6.3 Controle social e gestão participativa 

3.6.3.1 Atores sociais 
3.6.3.1.1 Conselho Gestor do FMHIS 
3.6.3.1.2 Pró-Habitação 
3.6.3.1.3 Secretaria de Desenvolvimento Social 
3.6.3.1.4 Participação popular – ONG’s e Movimentos Populares ligados à Habitação local 
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1.5 Cronograma Geral das Etapas 2 e 3 

Abaixo segue o Quadro 1 – Fases do PLHIS, que descreve os eventos de cada fase 

do PHLIS, bem como a discriminação de cada um deles e quando ocorrem. 

Quadro 1 - Fases do PLHI 
 

 setembro outubro novembro dezembro 

Etapa 1: Proposta Metodológica     

Reunião com a gestão da Pró Habitação     

Reunião com entidades e atores institucionais     

Etapa 2: Diagnóstico Setor Habitacional     

Audiência pública     

Etapa 3: Estratégias de Ação     

Reunião com entidades e atores institucionais     

Reunião aberta de apresentação do PLHIS     

 

 
1.6 Estratégias de comunicação, mobilização e participação da população, com 

identificação dos diferentes atores 

Tomando como pressuposto a necessidade de sensibilização e estímulo à 

participação dos diversos setores e agentes sociais envolvidos direta e/ou indiretamente 

com as questões relativas à habitação de interesse social (HIS) no município de Embu 

das Artes e visando à construção de um DIAGNÓSTICO PARTICIPATIVO, as estratégias de 

participação e envolvimento da sociedade propostas estruturam-se nas participações 

nas instâncias onde são requeridas para que se dê abrangência, buscando contemplar 

diferentes atores, bem como potencializar instâncias de participação já instituídas no 

município. 

Tais estratégias, bem como o desenvolvimento de cada uma dessas esferas de 

participação da sociedade, serão implementadas a partir da articulação primeira que 
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estrutura todo o desenvolvimento das etapas do PLHIS: as reuniões da equipe de 

assessoramento técnico (GPK) com os técnicos designados pela PROHAB e que 

compõem a equipe encarregada de manter a interlocução com a assessoria, 

acompanhar as atividades aqui definidas, fornecer dados e informações essenciais para 

o andamento dos trabalhos e garantir os recursos necessários para o estabelecimento 

das três esferas de participação acima apresentadas. 

As reuniões entre a GPK e a PRO não terão uma periodicidade definida, já que 

acontecerão sempre que necessário, podendo envolver outros órgãos e secretarias 

municipais que possam ter proximidade com o desenvolvimento do PLHIS. O primeiro 

encontro aconteceu em 27 de agosto de 2024. 

É importante destacar que não há um Conselho de Habitação e um Conselho Gestor 

do Fundo para a interlocução da elaboração do PLHIS, sendo esta essencial para garantir 

a participação direta e ampla daqueles envolvidos nas questões habitacionais de Embu 

das Artes de modo a contribuir na sua estruturação e legitimação social. Considerando 

que um Conselho se propõe a reunir os diversos setores e agentes envolvidos direta 

e/ou indiretamente com as questões de Habitação de Interesse Social no município, não 

sendo, nesse momento, um interlocutor privilegiado na elaboração do PLHIS. 

Assim, propomos que as reuniões específicas para essa elaboração sejam 

feitas com membros de associações e/ou entidades que atuam no município na 

Habitação de Interesse Social. 

A ação direta com os interessados terá papel decisivo na complementação e 

qualificação do Diagnóstico (ETAPA 2), através da construção de referências populares 

sobre a questão da Habitação de Interesse Social no município. Espera-se, dessa forma, 

introduzir nuances e complexidades à problemática em foco, sob o ponto de vista dos 

moradores que compõem a demanda por Habitação de Interesse Social no município. 
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Considerando que existem “vetores de demanda” territorializados no município, 

será adotada como ponto de partida a base do Sistema Único de Assistência Social do 

Município (SUAS) e do SUS (Sistema Único de Saúde), destacando que sua 

regionalização, além de territorial, é prioritariamente sociocultural, agregando dados 

importantes ao processo de Diagnóstico. 

As reuniões serão públicas, amplamente divulgadas no município e que, além do 

objetivo central de mobilizar e ampliar a rede de agentes envolvidos com a questão de 

Habitação de Interesse Social no município, cumprirão três papéis distintos, a depender 

do momento de realização de cada um deles: 

❑ O primeiro: de caráter mais técnico e conceitual, pretende, por um lado, 

aprofundar o debate em torno das questões específicas sobre HIS e participação popular 

em cidades da região metropolitana do Estado de São Paulo, de forma a contribuir no 

desenvolvimento regional dos PLHIS e, por outro, ampliar os canais de participação 

relativos ao PLHIS no município, visando garantir a contribuição ao debate dos variados 

setores ligados à Habitação de Interesse Social em Embu das Artes; 

❑ O segundo e o terceiro: terão enfoque na apresentação, discussão, produção e 

consolidação de dados e propostas referentes às Etapas 2 (Diagnóstico) e 3 (Estratégias 

de Ação), sendo, efetivamente, momentos de trabalho coletivo na construção do Plano; 

❑ O quarto: uma audiência pública que terá por objetivo a apresentação e 

divulgação pública do PLHIS, após o término de sua elaboração. 

 
Cabe destacar, por fim, que estas instâncias de participação não são estanques, 

estruturando-se efetiva e sistematicamente a partir da articulação e interpenetração 

contínua entre elas, tanto no que tange às questões e temas trabalhados, quanto aos 

processos participativos de produção e consolidação de dados e propostas e, 
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principalmente, em relação aos agentes e setores que se espera envolver e mobilizar a 

partir das estratégias aqui apresentadas. 

 
1.7 Formas de dar publicidade ao início e ao término dos trabalhos com a 

apresentação da equipe e dos mecanismos de participação popular e de acesso às 

informações 

A publicidade referente ao início dos trabalhos aconteceu de quatro maneiras: 

❑ Através de divulgação em site oficial da Companhia Pública Municipal Pro 

Habitação: Pro-Habitação e redes sociais; 

❑ Através de divulgação em site oficial da Prefeitura Municipal de Embu das 

Artes: Página inicial | Prefeitura da Estância Turística de Embu das Artes  e 

redes sociais; 

❑ Divulgação no quadro de anúncios na sede da Prefeitura Municipal de Embu 

das Artes; 

❑ Reunião com as entidades e associações de habitação de interesse social, da 

qual participaram também integrantes dos Conselhos Municipais de 

Desenvolvimento Urbano, de Meio Ambiente, de Desenvolvimento Social e 

da equipe de trabalho designada pela Pró Habitação. Nesta última reunião, 

além da apresentação da equipe de assessoria, o principal objetivo será 

apresentar e discutir a Proposta Metodológica (Etapa 1), detalhando o 

planejamento das atividades (Etapas 2 e 3) e dando especial destaque ao 

diálogo e pactuação sobre os mecanismos a serem estabelecidos para 

assegurar a participação popular e a necessária comunicação das ações e 

No encerramento dos trabalhos, a forma de publicização e pactuação do PLHIS com a 

sociedade acontecerá por meio da realização de uma audiência pública específica de 

http://website.prohabitacao.sp.gov.br/ords/f?p=109%3A1
http://cidadeembudasartes.sp.gov.br/
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apresentação e divulgação de seus conteúdos, após o término dos trabalhos, além de 

divulgação em jornal de circulação local. 

 
1.8 Cronograma de eventos de discussão com a sociedade, com mapeamento 

das atividades 

Segue o Quadro 2 – Discussões com a sociedade que apresenta em destaque a 

ocasião em que há participação popular para as discussões do PLHIS. No Quadro 3 – 

Descrição das Fases das Etapas do PLHIS. 

Quadro 2 – Discussões com a sociedade 
 

 
setembro outubro novembro dezembro 

Etapa 1: Proposta Metodológica     

Reunião com entidades e atores 
institucionais 

    

Etapa 2: Diagnóstico Setor Habitacional     

Audiência pública     

Etapa 3: Estratégias e Ação     

Reunião com entidades e atores 
institucionais 
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Quadro 3 – Descrição das Fases das Etapas do PLHIS 
 

Eventos Atividades Prazo Produto 

Etapa 1: Proposta Metodológica 

1.1 Reunião com a 
gestão da PróHabitação 

Apresentação do início dos 
trabalhos 

Agosto/2024 Gestão ciente do início dos 
trabalhos 

1.2 Reunião com a 

gestão da ProHabitação 

Alinhamento das etapas do 
trabalho 

Outubro/2024 Gestão ciente das etapas em 
desenvolvimento dos trabalhos 

1.3 Reunião com atores 
sociais e institucionais 

Discussão e validação da 
Proposta Metodológica 

Novembro/24 Proposta metodológica 
apresentada, discutida e 
aprovada 

Etapa 2: Diagnóstico do Setor Habitacional 

2.1 Audiência Pública Apresentação e discussão 
pública da versão preliminar 
do diagnóstico 

Dezembro/24 
 

Etapa 3: Estratégias e Ação 

3.1 Reunião com 
entidades e atores 
institucionais 

Apresentação e discussão 
preliminar das estratégias de 
ação 

Dezembro/24 
 

3.2 Reunião aberta de 
apresentação do PLHIS 

Apresentação do PLHIS 
após alterações aprovadas 

Dezembro/24 
 

 
1.9 Mapeamento da disponibilidade de informações acerca do problema 

urbano-habitacional local 

Seguindo a sugestão do Ministério das Cidades para a elaboração do Plano Local 

de Habitação de Interesse Social, foram mapeadas e sistematizadas em um quadro as 

informações necessárias, as possíveis fontes que servirão de base para coleta e 

elaboração do diagnóstico do setor habitacional do Município. As bases que estão sendo 

utilizadas são essas: 

❑ Cadastro Único 

❑ IBGE 

❑ SEADE 

❑ VID Data 
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❑ Fundação Map Biomas 

❑ Google Earth 
 

 
1.10 Marcos Legais e Regulatórios para o Planejamento Urbano e 

Habitacional 

Os marcos legais municipais que estão relacionados com o setor habitacional 

além dos já disponibilizados nos âmbitos Federal e Estadual: 

❑ O Plano Diretor, 

❑ A Lei Orgânica do Município que incidem sobre a temática habitacional 

diretamente e 

❑ A Lei Complementar nº 517, 16 de agosto de 2023 

❑ Outros documentos inerentes à Habitação de Interesse Social. 
 
 

1.11 Atividades e Produtos Previstos 
 

Para cada etapa do PLHIS, um produto será gerado. Esse produto virá em forma 

de cadernos contendo, além dos textos técnicos, registro do método de trabalho e da 

participação da sociedade por meio de material relativo à divulgação (Edital de 

Convocação). 

As etapas do PLHIS, conforme determinação do Ministério das Cidades são: 
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Quadro 4 – Proposta Metodológica 
 

 
 

 
Quadro 5 – Diagnóstico habitacional 
 

Quadro 6 – Estratégias de ação 
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1.12 Anexos 

ANEXO 1 – Lista de presença da primeira reunião realizada entre a equipe de 

assessoria, dando início aos trabalhos de elaboração do PLHIS. 
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ANEXO 2 – Visita técnica da Consultoria com os técnicos da Pró-Habitação e 

presidente e lista de presença. 
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ANEXO 3 – Edital de Convocação para Aprovação da Proposta Metodológica 
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ANEXO 4 – Publicação do Edital de Convocação no Mural da Prefeitura de Embu 

das Artes. 
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ANEXO 5 – Ata, lista de presença e registro fotográfico da reunião com os atores sociais e 

institucionais na discussão e validação da Proposta Metodológica. 

 



   

 

Embu das Artes 

Plano Local de Habitação       
de Interesse Social - PLHIS 

 
 
 



   

 

Embu das Artes 

Plano Local de Habitação       
de Interesse Social - PLHIS 

 

 
 


